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Resumo: A maioria dos estudos sobre mamíferos de médio e grande porte na Mata Atlântica brasileira foi 
realizada em áreas de proteção integral como Parques e Reservas Biológicas. Considerando as ameaças 
contínuas que os remanescentes florestais sofrem, é essencial realizar inventários de mamíferos em áreas 
protegidas para uso sustentável. Para avaliar a riqueza de espécies e a frequência relativa de mamíferos de 
médio e grande porte na área de proteção ambiental municipal do Rio Vermelho - APARV (norte de Santa 
Catarina), foram utilizadas metodologias de visualização direta e armadilhas fotográficas.  O estudo foi 
realizado desde o início de 2015 até o final de 2019. Em Santa Catarina, existe apenas um estudo cujo 
esforço de amostragem é comparável ao presente trabalho (7300 armadilhas-noite). Foram encontradas 
33 espécies de mamíferos nativos e duas espécies exóticas. A curva de acumulação de espécies tendeu 
a estabilização no terceiro ano. Três espécies foram responsáveis   por mais da metade dos registros 
fotográficos (Cerdocyon thous, Eira barbara e Procyon cancrivorus). No total, 33,3% das espécies estão 
ameaçadas, e três delas estão entre as espécies menos registradas no estado de Santa Catarina (Tayassu 
pecari, Tapirus terrestris e Mazama nana). Nosso inventário adicionou 18 novas ocorrências ao plano de 
manejo da APARV. Apenas dois dentre os 18 inventários com mamíferos realizadas anteriormente no 
estado de Santa Catarina registraram mais espécies do que o nosso estudo. Este é o segundo inventário 
realizado em áreas protegidas de uso sustentável no estado de Santa Catarina. Nosso estudo contribui 
para o importante conhecimento que pode ser utilizado em medidas de conservação na APARV. Deste 
modo, a APARV desempenha um papel fundamental para a proteção dos mamíferos da Mata Atlântica, 
constituindo uma área importante que favorece o deslocamento das populações de mamíferos.
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MEDIUM AND LARGE MAMMALS IN RIO VERMELHO MUNICIPAL ENVIRONMENTAL PROTECTION 
AREA, SANTA CATARINA, SOUTHERN BRAZIL: Most studies on medium and large mammals in the 
Brazilian Atlantic Forest are carried out in areas under full protection (as parks and biological reserves). 
Considering the continuing threats that the forest remnants are suffering, it is essential to carry out 
mammal surveys in protected areas for sustainable use. In order to evaluate the species richness and the 
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relative frequency of medium and large mammals in the área de proteção ambiental municipal do Rio 
Vermelho – APARV (northern Santa Catarina state), methodologies of direct visualization and camera traps 
were used. The study was conducted from the beginning of 2015 to the end of 2019. In Santa Catarina state, 
there is only one study which sampling effort is comparable to the present one (7300 night-trap). Thirty-
three native mammal species and two alien species (Canis familiaris and Lepus europaeus) were found. 
The species accumulation curve tended to stabilize at the beginning of the third year. Three species were 
responsible for more than half of the photographic records (Cerdocyon thous, Eira barbara and Procyon 
cancrivorus). In total, 33.3% of the species are classified in some category of threat, and three of these 
species are among the less recorded in Santa Catarina state (Tayassu pecari, Tapirus terrestris and Mazama 
nana). Our survey added 18 new occurrences to the APARV management plan. Only two of the 18 mammal 
surveys carried out previously in the Santa Catarina state recorded more species than our study. This is 
the second survey which was carried out in protected areas for sustainable use in Santa Catarina state. 
Our study contributes to the important knowledge that can be used in conservation measures. In this way, 
the APARV plays a fundamental role for the conservation of the Atlantic Forest mammals, constituting an 
important area favoring the population movements of mammals.

Keywords: Atlantic Forest; Camera trap; Protected Areas.

INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é considerada um dos hotspots 
mundiais de biodiversidade, possuindo uma 
das maiores riquezas de espécies e taxas de 
endemismo, sujeita a diversas ameaças antrópicas 
(Mittermeier et al. 2004). Em relação aos 
mamíferos, por exemplo, são mais de 300 espécies 
na Mata Atlântica (Paglia et al. 2012), sendo que 
mais da metade das espécies de médio e grande 
porte são consideradas, pelo menos, vulneráveis a 
extinção no Brasil e no mundo (Souza et al. 2019). 
Contudo, atualmente reduzida a pouco mais de 10 
% de sua cobertura original (Ribeiro et al. 2009), 
decorrente da intensa urbanização para abrigar 
72 % da população brasileira, a Mata Atlântica 
continua sendo desflorestada e degradada (SOS 
Mata Atlântica/INPE 2020). Dentre os 17 estados 
brasileiros que ainda apresentam remanescentes 
florestais, Santa Catarina é o estado que apresenta 
a segunda maior porcentagem de Mata Atlântica 
remanescente com 22,8 % de vegetação nativa 
(SOS Mata Atlântica/INPE 2020). Contudo, apenas 
7,2 % desses fragmentos florestais catarinenses 
têm área maior do que 1.000 ha, enquanto a maior 
parte (74 %) dos fragmentos apresenta área com 
menos de 50 ha (Vibrans et al. 2010). 

A perda e fragmentação de habitats florestais 
na Mata Atlântica constitui uma das maiores 
ameaças a fauna, principalmente aos mamíferos 

terrestres de médio e grande porte (Graipel et al. 
2016, Galetti et al. 2017, Regolin et al. 2017). Isso 
ocorre porque mamíferos de médio e grande 
porte costumam possuir grandes áreas de vida 
e baixas taxas reprodutivas, o que torna essas 
espécies mais suscetíveis às mudanças ambientais 
e, portanto, com maior risco de redução ou 
extinções de populações locais (Galetti et al. 
2009, Bogoni et al. 2016). Associado a isso, muitas 
espécies ainda estão submetidas à pressão da caça 
furtiva (Brocardo & Cândido-Júnior 2012, Parry 
& Peres 2015, Travassos et al. 2018), e à predação 
e competição com espécies exóticas invasoras 
(Doherty et al. 2016, Rosa et al. 2017). Nesse 
sentido, a proteção de remanescentes florestais 
contínuos e a estrutura da paisagem representam 
um fator importante que influencia a composição 
das espécies de mamíferos (Regolin et al. 2017).

Apesar da elevada diversidade de mamíferos 
terrestres, com 139 espécies, das quais 
aproximadamente 14 % são ameaçadas de 
extinção (Cherem et al. 2004), o estado de Santa 
Catarina apresenta menos de 10 % de seu território 
protegido por 91 unidades de conservação públicas 
(Martins et al. 2015). Apesar do aumento no 
número de trabalhos sobre esse grupo nos últimos 
anos, o estado é historicamente identificado como 
aquele que detém o menor conhecimento sobre 
a composição de sua mastofauna na região sul 
brasileira (Ávilla-Pires 1999, Cáceres et al. 2007, 
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Brito et al. 2009), apresentando diversas áreas 
ainda carentes de estudos (Cherem et al. 2004, 
Santos et al. 2018). Por exemplo, em todo estado, 
apenas uma unidade de conservação (UC) pública 
de uso sustentável foi estudada em relação aos 
mamíferos presentes, a Floresta Nacional de Três 
Barras (Wallauer et al. 2000), sendo o restante das 
pesquisas realizadas em UCs federais e estaduais 
de proteção integral como Parques e Reservas 
Biológicas (Material Suplementar Tabela S1). 
Nas UCs municipais ainda não foram realizados 
levantamentos de mamíferos.

No contexto abordado acima, os inventários 
de mamíferos são essenciais e apresentam dados 
fundamentais para a conservação de espécies 
e populações, que poderão servir de base para 
realização de ações imediatas de proteção e 
mitigação de pressões e ameaças que podem 
ocasionar declínio das populações (Bogoni et al. 
2016). Considerando as lacunas de conhecimento 
relativas à fauna das UCs de uso sustentável 
catarinenses, nosso objetivo foi avaliar a riqueza 
e a frequência de mamíferos de médio e grande 
porte a partir do uso de armadilhas fotográficas 
em um estudo de longa duração na área de 
proteção ambiental municipal do Rio Vermelho – 
APARV, estado de Santa Catarina. 

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo
A APARV (26°16’30.60”S, 49°21’4.27”O - 
26°22’7.72”S, 49°10’33.08”O) possui 23.000 ha 
(Figura 1), e equivale a 48 % do território do 
município de São Bento do Sul, no nordeste 
do estado de Santa Catarina, Brasil. A UC foi 
criada em 1998 (Lei Municipal nº 0246) e com 
a realização do Plano de Manejo em 2011 
esta unidade foi regulamentada pelo Decreto 
Municipal nº 0944/2012. Assim como ocorre em 
todo território de SC, a APARV está inserida em 
área de domínio da Mata Atlântica e tem como 
vegetação predominante a Floresta Ombrófila 
Densa e Mista, ambas ocorrendo desde 100 m 
de altitude até 1.000 m, além de campos nativos, 
que ocorrem no topo das serras mais elevadas 
acima de 1.000m (Vibrans et. al. 2010). Na APARV 
ocorrem mais de 950 espécies de angiospermas, 
das quais 12 estão ameaçadas de extinção, sendo 
uma área foco para conservação da diversidade 

vegetal no sul do Brasil (Meyer & Schwirkowski 
2019). O clima na região, segundo a classificação 
climática de Köppen, é do tipo Cfb (temperado 
constantemente úmido, com verão fresco e sem 
estação seca), com precipitação média anual 
entre 1.200mm a 1.600 mm, e a temperatura 
média anual de 16 ºC (Ecossistema Consultoria 
Ambiental 2010).

Coleta e análise de dados
Realizamos o registro dos mamíferos de médio e 
grande porte (>1 kg) utilizando quatro armadilhas 
fotográficas Moultrie Widgame RAZOR 6 e 
Wildgame Micro Red 4 Enhanced, Moultrieecam 
M-880, e também a partir de observações diretas 
diurnas nas trilhas da APARV entre 2015 e 2019. 
Instalamos as armadilhas em quatro trilhas 
localizadas em ambiente florestal (700-800 m 
de altitude), na área da Usina Rio Vermelho de 
Energia (URVE), região oeste da APARV. 

Em cada trilha selecionamos quatro pontos de 
amostragem, e a cada três meses a armadilha era 
reposicionada para um desses pontos. Trocamos 
as armadilhas de local ao longo da amostragem, 
mantendo distância mínima de 2 km entre elas, e 
evitando uma amostragem tendenciosa, visto que 
ao longo da amostragem percebemos que muitas 
espécies deixavam seu cheiro coçando contra a 
árvore, marcando o local pelo cheiro de glândulas 
ou urinando no entorno e, com isso, demarcando 
o território ou caminho de passagem.

Posicionamos as armadilhas em áreas de 
cruzamento entre trilhas feitas por animais 
(carreiros naturais) e trilhas para uso público 
(Melo et al. 2012, Aximoff et al. 2015). Vistoriamos 
as armadilhas em intervalos não superior a duas 
semanas, para verificar funcionamento e níveis 
de bateria e coleta das imagens armazenadas no 
cartão de memória. O esforço amostral total foi 
de 7.300 armadilhas-noite.

As observações diretas diurnas nas trilhas 
foram realizadas durante o deslocamento até 
as armadilhas a cada 10 a 15 dias de intervalo, 
sendo realizadas em dois períodos do dia, pela 
manhã (entre 7 e 11 h) e a tarde (entre 13 e 17 h). 
O esforço amostral foi de 8 horas/homem por 
dia de amostragem e total de 768 horas/homem 
para os quatro anos. Durante o percurso, além 
da observação direta, foram também realizadas 
busca auditiva por vocalizações, sobretudo de 
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Figura 1.  Localização da área de proteção ambiental municipal do Rio Vermelho – 
APARV (linha roxa) no estado de Santa Catarina, sul do Brasil. Fotos: A) Armadilha 
fotográfica utilizada no estudo, B) Pontos de localização das armadilhas (setas 
vermelhas), C) Morro da Igreja, D) Floresta Ombrófila Densa, E) Floresta Ombrófila 
Mista, F) Rio Vermelho. 

Figure 1. Location of the Rio Vermelho environmental protection area - APARV (purple 
line) in Santa Catarina state, southern Brazil. Photos: A) Camera trap used in the study, 
B) Traps location points (red arrows), C) Church Hill, D) Dense Ombrophilous Forest, E) 
Mixed Ombrophilous Forest, F) Rio Vermelho.
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primatas, e vestígios e rastros como pegadas, 
fezes, tocas e sinais de forrageamento.

Apesar de apresentarem porte reduzido (<1 kg), 
o esquilo caxinguelê (Guerlinguetus brasiliensis 
(Gmelin, 1788)) e o preá (Cavia aperea Erxleben, 
1777) também foram incluídas no nosso trabalho 
uma vez que os métodos empregados são 
adequados para identificar essas espécies (Srbek-
Araujo & Kierulff 2016). Seguimos a nomenclatura 
das espécies conforme Paglia et al. (2012), 
incluindo algumas atualizações taxonômicas 
(Rueda et al. 2017), e as listagens da CONSEMA-
SC (2011) para risco de extinção regional, ICMBio 
(2018) para risco de extinção nacional e IUCN 
(2018) para risco de extinção global.

Utilizamos apenas registros fotográficos 
independentes realizados em intervalos de uma 
hora. Para mamíferos de comportamento gregário 
em que são observados mais de um indivíduo no 
registro fotográfico, consideramos a foto do grupo 
como apenas um registro da espécie (Srbek-Araujo 
& Chiarello 2013). Calculamos a frequência relativa 
dos mamíferos nativos e exóticos registrados nas 
armadilhas fotográficas por meio da proporção 
do número de registros para determinada 
espécie em relação ao número total de registros 
realizados durante todo o estudo. Para avaliar a 
acumulação de novas espécies com a amostragem 
de novos indivíduos ao longo do tempo na APARV, 
construímos uma curva de acumulação de 
espécies (curva do coletor). 

RESULTADOS

Registramos 33 espécies de mamíferos silvestres 
e duas espécies exóticas, pertencentes a nove 
ordens e 19 famílias (Tabela 1, Figura 2, Figura 
3, Figura 4). Ao todo obtivemos 1.381 registros 
fotográficos independentes de 24 espécies, 
sendo duas exóticas. Outras 11 espécies foram 
observadas apenas durante o deslocamento pelas 
trilhas da APARV, não tendo sido registradas pelas 
armadilhas fotográficas. No total, identificamos 
11 espécies ameaçadas de extinção, sendo oito 
a nível estadual, oito a nível nacional, e quatro a 
nível global (Tabela 1). 

A ordem Carnivora apresentou o maior 
número de espécies nativas (N = 12), seguida por 
Rodentia (N = 6) e por Artiodactyla (N = 5). Três 
espécies foram responsáveis por mais da metade 

dos registros fotográficos (N = 704), sendo estas: 
Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) (18,9 %), Eira 
barbara (Linnaeus, 1758) (17,1 %), e Procyon 
cancrivorus (G. Cuvier, 1798) (15,0 %) (Tabela 1). 

A maioria das espécies (67 %) teve 10 ou mais 
registros, enquanto seis espécies tiveram cinco ou 
menos registros. As espécies exóticas registradas 
foram Canis familiaris  (N = 12; 0,9 %) e Lepus 
europaeus (N = 5; 0,2 %). A curva de acumulação 
de espécies tendeu a estabilização no início do 
terceiro ano, após cerca de 3.000 armadilhas-
noite, quando atingiu o total de 24 espécies em 
2017 (Figura 5).

DISCUSSÃO

A riqueza de espécies de mamíferos terrestres de 
médio e grande porte obtida na APARV, representa 
77,5 % das espécies desse grupo registradas para 
o estado de Santa Catarina (N = 40, Cherem et al. 
2004). Nosso levantamento acrescentou 18 espécies 
não registradas anteriormente no plano de manejo 
da APARV (Ecossistema Consultoria Ambiental 
2010), mostrando a importância de estudos de 
longa duração e monitoramento da biodiversidade 
em UCs. Apenas outros dois estudos realizados em 
território catarinense obtiveram riqueza superior 
à registrada em nosso estudo, sendo que em 
ambos foram também utilizadas armadilhas para 
contenção de pequenos mamíferos (Cherem et al. 
2011, Tortato et al. 2014), que é justamente o grupo 
mais diverso (Paglia et al. 2012). Cherem et al. 
(2011) registraram 59 espécies de mamíferos sendo 
36 roedores e marsupiais somados no Parque 
Estadual da Serra do Tabuleiro - PEST. Tortato et 
al. (2014) obtiveram registros de 43 espécies, sendo 
20 pequenos mamíferos na Reserva Biológica 
Estadual do Sassafrás - RBES.

Quatro espécies, Dasypus novemcinctus, 
Cerdocyon thous, Leopardus guttulus e Procyon 
cancrivorus, foram registrados no nosso estudo 
e em outros 15 trabalhos realizados em SC (ex. 
Cherem et al. 2011, Tortato et al. 2014, lista completa 
no Material Suplementar – Tabela S1), mostrando 
que são espécies de ampla distribuição no estado, 
e fácil adaptação aos mais variados tipos de 
ambientes, inclusive antropizados (Cáceres et 
al. 2007). Três das espécies ameaçadas (Tayassu 
pecari, Tapirus terrestris e Mazama nana) estão 
presentes nas três listas utilizadas (CONSEMA-SC 
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Figura 2. Espécies registradas na área de proteção ambiental municipal do Rio Vermelho. 
Fotos: (A) Didelphis albiventris, (B) Didelphis aurita, (C) Tamandua tetradactyla, (D) 
Dasypus novemcinctus, (E) Cabassous tatouay, (F) Sapajus nigritus, (G) Alouatta guariba 
clamitans, (H) Cerdocyon thous.

Figure 2. Species identified in the Rio Vermelho municipal environmental protection area. 
Photos: (A) Didelphis albiventris, (B) Didelphis aurita, (C) Tamandua tetradactyla, (D) 
Dasypus novemcinctus, (E) Cabassous tatouay, (F) Sapajus nigritus, (G) Alouatta guariba 
clamitans, (H) Cerdocyon thous.
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Figura 3. Espécies registradas na área de proteção ambiental municipal do Rio Vermelho. 
Fotos: (A) Leopardus guttulus, (B) Leopardus pardalis, (C) Leopardus wiedii, (D) Puma 
concolor, (E) Herpailurus yagouaroundi, (F) Procyon cancrivorus, (G) Eira barbara, (H) 
Nasua nasua.

Figure 3. Species identified in the Rio Vermelho municipal environmental protection area. 
Photos: (A) Leopardus guttulus, (B) Leopardus pardalis, (C) Leopardus wiedii, (D) Puma 
concolor, (E) Herpailurus yagouaroundi, (F) Procyon cancrivorus, (G) Eira barbara, (H) 
Nasua nasua.
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Figura 4. Espécies registradas na área de proteção ambiental municipal do Rio Vermelho. 
Fotos: (A) Nasua nasua, (B) Tapirus terrestris, (C) Mazama gouazoubira, (D) Mazama 
nana, (E) Cavia aperea, (F) Hydrochoerus hydrochaeris, (G) Dasyprocta azarae, (H) 
Guerlinguetus brasiliensis.

Figure 4. Species identified in the Rio Vermelho municipal environmental protection area. 
Photos: (A) Nasua nasua, (B) Tapirus terrestris, (C) Mazama gouazoubira, (D) Mazama 
nana, (E) Cavia aperea, (F) Hydrochoerus hydrochaeris, (G) Dasyprocta azarae, (H) 
Guerlinguetus brasiliensis.
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Figura 5. Curva de acumulação de mamíferos terrestres de médio e grande porte amostrados na área de 
proteção ambiental municipal do Rio Vermelho - APARV, município de São Bento do Sul, estado de Santa 
Catarina, Brasil, entre 2015 e 2019.

Figure 5. Accumulation curve of medium and large terrestrial mammal species sampled in the Rio Vermelho 
municipal environmental protection area - APARV, municipality of São Bento do Sul, state of Santa Catarina, 
Brazil, between 2015 and 2019.

2011, ICMBio 2018, IUCN 2018), estando entre as 
menos registradas em território catarinense. Além 
da APARV, essas espécies só foram registradas 
juntas em uma mesma área na RBES (Tortato et al. 
2014). 

Apresentando poucos registros em território 
catarinense, Tapirus terrestris foi registrada 
também em apenas outras duas UCs, a Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Volta Velha 
(Quadros & Caceres 2001) e no PEST (Bevilácqua 
et al. 2002, Goulart et al. 2009, Oliveira-Santos 
et al. 2009, Cherem et al. 2011), adicionando a 
APARV como um território importante para a 
conservação da espécie no estado de SC e na Mata 
Atlântica como um todo. Estudos apontam que a T. 
terrestris é considerada importante dispersora de 
sementes de florestais (Bueno et al. 2013, Giombini 
et al. 2016), principalmente de palmeiras da Mata 
Atlântica, como Syagrus romanzoffiana, espécie 
conhecida popularmente como jerivá, presente 
na APARV (Meyer & Schwirkowski 2019). Em uma 
única defecação de anta já foram encontradas 300 
sementes de jerivá (Olmos et al. 1999, Galetti et al. 
2001, ICMBIO 2018). Desse modo, a presença da 

T. terrestris e de outros mamíferos dispersores de 
sementes na APARV pode auxiliar na regeneração 
de fragmentos florestais (Galetti et al. 2001, Bueno 
et al. 2013, Giombini et al. 2016).

Por outro lado, a ausência de registros 
de Cuniculus paca e de Sylvilagus minensis 
brasiliensis na APARV poderia estar relacionadas 
à presença de espécies exóticas, como o cachorro 
doméstico que possui potencial de predação 
dessas espécies (Young et al. 2011, Lessa et al. 
2016). Importante ressaltar que registramos a 
espécie exótica invasora Lepus europaeus, cujo 
impacto sobre a espécie nativa S. minensis é 
ainda desconhecido (Rosa et al. 2017). A presença 
de espécies exóticas invasoras, além de outras 
ameaças como desflorestamento para plantio 
e cultivo de espécies exóticas como Pinus sp., 
queimadas, retirada ilegal de espécies vegetais 
além da criação de bovinos e ovinos (Marcelo 
Hubel, observação pessoal), refletem um padrão 
global de ameaças para mamíferos (Hoffmann et 
al. 2010, Doherty et al. 2016). A caça por retaliação, 
principalmente sobre os carnívoros, por causa 
de ataques e perdas a rebanhos e galinheiros, 
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Tabela 1. Frequência de registros de mamíferos na área de proteção ambiental municipal do Rio Vermelho, 
município de São Bento do Sul, SC. Legendas: Método: AF = Armadilha Fotográfica, OD = Observação 
Direta, Ameaça: SC = CONSEMA-SC 2011, BR = ICMBio 2018. EN: em perigo, CR: criticamente em perigo, 
VU: vulnerável. *espécie exótica. 

Table 1. Frequency of mammal records in the Rio Vermelho municipal environmental protection area, 
municipality of São Bento do Sul, SC. Abbreviations: Method: AF = Photo Trap, OD = Direct Observation, 
Threat: SC = CONSEMA-SC 2011, BR = ICMBio 2018. EN: endangered, CR: critically, VU: vulnerable. * exotic 
species

Taxon Nome comum Método Registros
Ameaça

SC BR IUCN

DIDELPHIMORPHIA

Didelphidae
Didelphis aurita (Wied-Neuwied, 
1826) gambá AF 55 (4,0%)

Didelphis albiventris Lund, 1840 gambá-de-
orelha-branca AF 13 (0,9%)

PILOSA

Myrmecophagidae

Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 
1758) 

tamanduá-
mirim AF 5 (0,4%)

CINGULATA

Dasypodidae
Dasypus novemcinctus Linnaeus, 
1758 tatu-galinha AF 55 (4,0%)

Dasypus septemcinctus Linnaeus, 
1758 tatu-galinha AF 3 (0,2%)

Euphractus sexcinctus (Linnaeus, 
1758) tatu-peludo AF 2 (0,1%)

Cabassous tatouay (Desmarest, 
1804)

tatu-de-rabo-
mole AF 3 (0,2%)

PRIMATES

Cebidae

Sapajus nigritus (Goldfuss, 1809) macaco-prego AF 24 (1,7%)

Atelidae

Alouatta guariba (Humboldt, 
1812) bugio-ruivo OD VU VU

CARNIVORA

Canidae

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) Graxaim AF 261 (18,9%)

Canis familiaris Linnaeus, 1758* cachorro-
doméstico AF 12 (0,9%)

Tabela 1. Continua na próxima página...
Table 1. Continues on next page...
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Taxon Nome comum Método Registros
Ameaça

SC BR IUCN

Felidae

Leopardus guttulus (Hensel, 1872) gato-do-mato-
pequeno AF 41 (3,0%) VU VU

Leopardus pardalis (Linnaeus, 
1758) Jaguatirica AF 64 (4,6%) EN

Leopardus wiedii (Schinz, 1821) gato-maracajá AF 12 (0,9%) VU

Puma concolor (Linnaeus, 1771) Puma AF 50 (3,6%) VU VU

Herpailurus yagouaroundi (É. 
Geoffroy Saint-Hilaire, 1803) gato-mourisco AF 6 (0,4%) VU

Mephitidae

Conepatus chinga (Molina, 1782) zorrilho OD

Mustelidae

Eira barbara (Linnaeus, 1758) irara AF 236 (17,1%)

Galictis cuja (Molina, 1782) furão OD

Lontra longicaudis (Olfers, 1818) lontra OD

Procyonidae
Procyon cancrivorus (G. Cuvier, 
1798) mão-pelada AF 207 (15,0%)

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) quati AF 121 (8,8%)

PERISSODACTYLA

Tapiridae

Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) anta AF 8 (0,6%) EN VU VU

ARTIODACTYLA

Cervidae
Mazama americana (Erxleben, 
1777) veado-mateiro OD EN

Mazama gouazoubira (G. Fischer, 
1814) veado-virá AF 59 (4,3%)

Mazama nana (Hensel, 1872) veado-bororó AF 10 (0,7%) VU VU VU

Tayassuidae

Pecari tajacu (Linnaeus, 1758) Cateto OD VU

Tayassu pecari (Link, 1795) Queixada OD CR VU VU

Tabela 1. ...continuação
Table 1. ...continued

Tabela 1. Continua na próxima página...
Table 1. Continues on next page...



Hübel et al. | 733

Oecol. Aust. 25(3):722–737, 2021 

Taxon Nome comum Método Registros
Ameaça

SC BR IUCN

LAGOMORPHA

Leporidae

Lepus europaeus Pallas, 1778* lebre europeia AF 5 (0,4%)

RODENTIA

Caviidae

Cavia aperea Erxleben, 1777 préa OD

Hydrochoerus hydrochaeris 
(Linnaeus, 1766) capivara AF 127 (9,2%)

Dasyproctidae

Dasyprocta azarae Lichtenstein, 
1823 cutia AF 2 (0,1%)

Echimyidae

Myocastor coypus (Molina, 1782) ratão-do-
banhado OD

Sciuridae

Guerlinguetus brasiliensis 
(Gmelin, 1788) caxinguelê OD

Erethizontidae

Sphiggurus villosus (F. Cuvier, 
1823)

ouriço-
cacheiro OD

Tabela 1. ...continuação
Table 1. ...continued

além dos atropelamentos em estradas e rodovias 
que cruzam pelo interior e entorno da APARV 
também representam perigo para os mamíferos 
(Cherem et al. 2007). Ações contra as ameaças 
identificadas devem ser realizadas antes que 
venham a causar maiores danos a biodiversidade 
local, ecossistemas e processos ecológicos nos 
quais elas participam (Regolin et al. 2017).

Assim como em outras regiões da Mata 
Atlântica, as UCs de uso sustentável e municipais 
no estado de Santa Catarina sempre sofreram com 
falta de infraestrutura, de recursos financeiros e 
humanos, além da falta de pesquisa (observação 
pessoal). Entretanto a APARV apresenta um 
histórico diferenciado de ações socioambientais 
que antecede a sua criação, e se intensificou com 
a organização de iniciativas pública e privada, 
resultando na execução e implantação de 
diversas ações como o próprio plano de manejo 
(Ecossistema Consultoria Ambiental 2010). Outras 

ações foram a implementação dos programas de 
Pagamento por Serviços Ambientais e de Produtor 
de Água do Rio Vermelho (Hubel et al. 2011), que 
remuneram os proprietários rurais para manter a 
floresta em pé, beneficiando tanto a APARV, quanto 
a própria sociedade, garantindo o abastecimento 
público de água de qualidade para a população de 
São Bento do Sul. 

Nossos resultados revelam que a riqueza de 
mamíferos de médio e grande porte presentes 
na APARV é superior a registrada em muitas das 
unidades de conservação de proteção integral 
catarinenses. Além disso, registramos mais de 
uma dezena de espécies ameaçadas de extinção, 
algumas consideradas raras para o estado. Assim, 
entendemos que a APARV cumpre um papel 
fundamental para conservação de mamíferos não 
só em Santa Catarina, mas em toda a Mata Atlântica 
brasileira. Nesse sentido, a gestão adequada da 
APARV e das outras UC conectadas ou próximas, 
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torna-se fundamental para garantir uma área 
extensa e contínua de Mata Atlântica, visando 
principalmente à manutenção de populações 
viáveis dos mamíferos de médio e grande porte. 
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